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É um absurdo total. Isso mostra que o governador não tem 
projeto. A Educação no estado de São Paulo continua à deriva, 
sem norte e sem sul. É disso que se trata esse projeto, um pro-
jeto que não ajuda em nada. Ele diz ainda que a justificativa é 
que isso vai melhorar a aprendizagem das crianças. Isso é um 
absurdo, uma afronta ao bom senso, uma afronta à Educação.

Nós vamos tomar medidas contra essa proposta, vamos 
acionar o Ministério Público Estadual, a Comissão de Educação 
da Assembleia Legislativa, o Tribunal de Contas, porque isso 
agride frontalmente a escola pública, os alunos e os profissio-
nais da Educação. Toda a comunidade escolar será afetada e 
perderá com essa medida do governador Doria, que, repito, não 
tem nenhuma proposta para a Educação.

Não apresentou um único projeto para melhorar a Educa-
ção, para garantir o acesso de milhares de crianças e adoles-
centes que continuam fora das nossas escolas públicas, seja 
no ensino fundamental, seja no ensino médio. Não apresentou 
nenhuma proposta para garantir o aumento do financiamento 
da Educação pública, da gestão democrática, da garantia da 
educação especial, da educação de jovens e adultos.

Nós temos sérios problemas na Educação estadual. Nada 
disso foi abordado pelo governo e pela Secretaria da Educação. 
Por enquanto, só marketing. Agora, esse aí foi demais. O nosso 
mandato está tomando providências para impedir que essa 
proposta seja implantada na rede estadual.

Muito obrigado, deputada Marina.
A SRA. PRESIDENTE - MARINA HELOU - REDE - Obrigada, 

deputado Carlos Giannazi. Seguindo a ordem dos oradores 
inscritos, chamo à tribuna o Coronel Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sra. Presidente, deputada 
Marina, senhores deputados, funcionários, assessores, todos que 
nos acompanham aqui pela TV Assembleia, em primeiro lugar, 
quero me solidarizar com a deputada Marina. Conte com meu 
apoio. Infelizmente, calúnia é o que não falta no nosso meio.

Falando das mulheres, a deputada Marina, eu quero saudar 
hoje as mulheres, porque hoje é o Dia Nacional das Mulheres. 
Dia oito de maio é o Dia Internacional. Nós temos várias 
senhoras, várias jovens hoje aqui no nosso plenário. Hoje é o 
dia Nacional das Mulheres, parabéns a todas, sucesso, e contem 
sempre com a gente. Nós precisamos muito de vocês, mulheres.

Ontem eu estive em Araraquara. Nós participamos de um 
evento junto ao Senai, um evento da Funap. A Funap, para 
quem não sabe, é a Fundação de Apoio ao Preso, é a fundação 
que faz uma ponte entre os empresários e os detentos que 
estão recolhidos nas casas de detenção, CDPs etc.

O preso, quando ele está cumprindo pena, se conseguir 
trabalhar, ele faz uma remissão. Para cada dois, três dias traba-
lhados, é descontado um dia da sua pena. E também a gente 
tem aquela ideia de que mente vazia é oficina do diabo. Então, 
é importante sim que o indivíduo que está preso, pagando uma 
pena, que ele consiga um serviço, que ele consiga trabalhar 
enquanto ele estiver dentro da cadeia.

Que sejam criadas oficinas para que ele trabalhe, porque 
o maior beneficiário dessa situação não é o próprio preso, é o 
cidadão, porque esse cidadão, esse preso, depois de cumprir a 
pena, vai voltar ao seio da sociedade. Se ele voltar pior do que 
ele entrou, a sociedade perdeu.

Então, é importante que esse preso seja ressocializado, e 
nós estivemos, justamente, ontem, na reunião lá na cidade de 
Araraquara. Eu quero saudar aqui o pessoal do Senai, na figura 
do Sr. José Antônio Espelho, que era o coordenador lá do Senai, 
e também o pessoal da Funap, na figura do Sr. Cassiano, que 
esteve conosco lá. Parabéns a todos que participaram. Muito 
obrigado pela participação.

Eu quero citar algumas ocorrências aqui hoje, Sra. Presi-
dente. A primeira é sobre policiais da Polícia Técnico-Científica. 
Um policial me escreveu - o policial Rafaele Jonatas de Souza 
Guimarães - que eles estavam, na madrugada do último dia 
25... A equipe composta pelos policiais Rafaele e Robson estava 
em deslocamento pela Avenida Paulista, para atendimento de 
ocorrência, quando um grupo passou simplesmente a ofender 
os policiais. Começou a xingar os policiais. “Vai, seus trouxa”, e 
um monte de absurdos, e, diante disso, a equipe teve que abor-
dar aqueles indivíduos, que resistiram à prisão. Acabou havendo 
um problema ali, certo. Foi necessário, inclusive, o uso da força, 
e aqueles indivíduos foram presos e, não é novidade, junto com 
eles foram encontradas onze porções de entorpecente.

Foram conduzidos ao 78º DP e autuados em flagrante. Ou 
seja, quem não gosta da Polícia ou não conhece a Polícia ou é 
bandido. Normalmente, quem xinga a Polícia ou não conhece, 
por isso que critica, ou é bandido, e não tem que gostar mesmo, 
porque bandido não pode gostar de Polícia. É que nem gato e 
rato, não dá certo. Eu também não gosto de bandido, o bandido 
não tem que gostar de mim.

Então, parabéns aos policiais empenhados nessa ocorrên-
cia, aos policiais civis Rafaele Jonathan de Souza Guimarães, 
Robson Jesus Carvalho da Silva, Eduardo de Souza do Carmo 
e Jonas Francisco dos Santos, que nos acompanham. Inclusive, 
mandaram aqui a foto, por favor. Hoje não é Eric e nem o Junior. 
Como é seu nome? Diego. Hoje é o Diego que está lá na câme-
ra. Por favor, Diego, dá um zoom aí no material apreendido.

Então, eu quero lembrar a todos que droga não é liberada 
no Brasil ainda não. Viu? Quem for pego com entorpecente aí 
vai entrar em cana. Então, pensa bem antes de usar.

Ocorrência terrível. Nós temos o vídeo, não é, Roberto? É 
um minutinho. Coloca esse vídeo para mim, por favor, de uma 
ocorrência que aconteceu em Mogi Guaçu. Pode soltar, por favor.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Muito obrigado. Muito obrigado, Sra. Presidente. Só para 

concluir, eu queria dizer o seguinte: eu trouxe essa ocorrência 
porque, de vez em quando, vemos algumas pessoas criticando a 
polícia, que a policia é violenta, que a polícia mata, que a polí-
cia agride. Violentos são esses malditos criminosos que fazem 
isso aí: entram numa casa com uma mulher e duas crianças, e 
os malditos agridem a mulher a ponto de deixar a mulher desa-
cordada. A mulher está toda deformada: socos e coronhadas.

E não aparece um maldito dos Direitos Humanos para 
defender essa família agora. Se fosse família de vagabundo, 
tinha fila de gente enchendo o saco da polícia. Então, é isso que 
acho incrível nesse País: para defender bandido, não falta gente. 
Para defender trabalhador e polícia, ninguém se apresenta. 
Então, está aí uma prova da coragem dos criminosos. Esses 
covardes que atacam crianças e mulheres.

Quando enfrentar a polícia e pensar em enfrentar, vai 
tomar tiro sim, e vai morrer. Porque vagabundo que está arma-
do, trocar tiro com a polícia, vai morrer. Porque é para isso que 
a polícia é treinada: para se defender, não é para morrer na 
mão de ladrão, não.

Então, é mais um exemplo da violência que impera no 
estado brasileiro. Não se respeita residência. Não se respeita 
uma mulher que foi agredida na frente dos dois filhos. É simples 
assim: bandido tem que ir para a cadeia. Se estiver armado e 
puxar a arma para a polícia, tem que ir pro saco.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - MARINA HELOU - REDE - Obrigada 

a você. Enquanto eu espero, te convido para presidir a sessão.
Eu queria só anunciar a visita dos alunos do Colégio Arco 

Íris Evolução, de Embu-Guaçu. As responsáveis são a professora 
Patrícia Simon e a professora Débora Souza. Eu gostaria de 
pedir, a todos os presentes, uma salva de palmas. (Palmas.)

A boa participação na política tem que ser sempre celebra-
da nesta Casa.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *

GRANDE EXPEDIENTE

18 - PROFESSOR KENNY
Discorre acerca de sua prática parlamentar. Informa 
contato com a Polícia Ambiental do Estado de São Paulo. 
Afirma que há escassez de profissionais na área. Tece 
considerações sobre crimes ambientais, na Baixada 
Santista. Manifesta preocupação com o crescimento de 
comunidade em área de manguezal, a aproximar-se da 
área continental de São Vicente. Acrescenta que há risco 
de incêndio.
19 - PRESIDENTE VALERIA BOLSONARO
Suspende a sessão até as 16h30min, às 15h36min.
20 - CARLÃO PIGNATARI
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h32min.
21 - BRUNO GANEM
Solicita a suspensão dos trabalhos por 30 minutos.
22 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h32min.
23 - ERICA MALUNGUINHO
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h04min.
24 - BRUNO GANEM
Para comunicação, cumprimenta vereador de Indaiatuba, 
presente nesta Casa.
25 - BRUNO GANEM
Solicita a suspensão dos trabalhos por 15 minutos.
26 - PRESIDENTE ERICA MALUNGUINHO
Defere o pedido e suspende a sessão às 17h04min; 
reabrindo-a as 17h21min.
27 - CORONEL TELHADA
Para comunicação, anuncia a visita do coronel da polícia da 
África do Sul e também do consulado, Veli Makhombothi 
e de Tim Hundleby, que trabalha com segurança consular. 
Agradece a presença de ambos. Informa serem parceiros 
e amigos do Brasil. Avisa os presentes nas galerias que os 
líderes de partido ainda estão em reunião.
28 - CORONEL TELHADA
Solicita a suspensão dos trabalhos por 15 minutos.
29 - PRESIDENTE ERICA MALUNGUINHO
Defere o pedido e suspende a sessão às 17h23min.

ORDEM DO DIA

30 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Reabre a sessão às 17h36min. Coloca em votação e 
declara aprovados requerimentos: da deputada Janaina 
Paschoal, para participar de audiência oficial da bancada 
paulista do PSL, a realizar-se dia 30/04, em Brasília; e do 
deputado Coronel Telhada, para participar de evento em 
comemoração aos 75 anos do desembarque das Forças 
Aliadas à Normandia, entre os dias 3 e 10/06, em Paris.
31 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, explica a tradição desta Casa de 
que sempre que um ex-parlamentar falece, esta Casa 
levanta a sessão em homenagem ao mesmo. Afirma que o 
ex-deputado Osvaldo Sbeghen, com o qual conviveu entre 
os anos de 1991 e 1994 merece esta homenagem.
32 - CAMPOS MACHADO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
33 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 02/05, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Marina 

Helou.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARINA HELOU - REDE - Presente 

o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior. Convido o 
nobre deputado primeiro-secretário Carlos Giannazi para ler a 
resenha do expediente.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sra. Presidente, nós 
temos aqui um requerimento do deputado Rafael Silva. Está 
lida a resenha do expediente.

A SRA. PRESIDENTE - MARINA HELOU - REDE - Dando 
início ao Pequeno Expediente, chamo a deputada Leci Brandão. 
(Pausa.) A deputada Valeria Bolsonaro. Não está presente. 
Deputado Rodrigo Moraes. (Pausa.) O deputado Paulo Lula 
Fiorilo. (Pausa.) A deputada Erica Malunguinho. (Pausa.) O 
deputado Carlos Giannazi. Tem a palavra pelo tempo regimen-
tal de cinco minutos.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Obrigado, Sra. Presidente, deputada Marina. Srs. Depu-
tados, Sras. Deputadas, público aqui presente, telespectador da 
TV Assembleia. Primeiro, quero manifestar, deputada Marina, 
o meu total repúdio e a minha total indignação com o gover-
nador Doria. Um governo que não tem nenhum projeto para 
a Educação pública, para a escola pública, para o Magistério e 
para os profissionais da Educação, lançou agora uma proposta 
que representa uma verdadeira excrescência, um ataque frontal 
à escola pública, aos alunos da rede estadual e aos profissio-
nais da Educação.

Refiro-me a essa proposta de repartir as férias e o recesso 
escolar em quatro meses. Ele não tem proposta para resolver 
a questão salarial dos servidores, a superlotação de salas, a 
violência nas escolas, o sucateamento da rede estadual, as mais 
de 100 escolas de lata que existem na rede, a falta de quadras 
para as aulas de Educação Física.

Enfim, nós temos uma crise gravíssima na Educação esta-
dual. O governador não apresentou nenhuma proposta, nenhu-
ma iniciativa para resolver nenhum dos pontos da crise, aqui 
citados. Então, ele começa a fazer marketing, que é a especia-
lidade dele. Foi o que o Doria fez na Prefeitura de São Paulo.

Tentou desmontar a Educação municipal, fechando salas, 
fechando brinquedotecas da educação infantil, salas de leitura, 
salas de informática, reduziu módulo de professores da rede 
municipal. Tentou introduzir a farinata, a ração humana na 
merenda escolar das crianças da rede municipal. Logicamente, 
foi derrotado por conta de uma ampla mobilização.

Agora, ele tenta fazer o mesmo no estado de São Paulo, 
através da Secretaria da Educação, criando a excrescência dessa 
ideia, dizendo que vai, agora, oferecer quatro férias e recessos 
para as escolas estaduais: uma semana em abril, o recesso de 
15 dias no mês de julho, mais uma semana no mês de outubro 
e, entre dezembro e janeiro, mais 30 dias.

Isso é um absurdo total, até porque, primeiro, se o governa-
dor não sabe, nem o seu secretário de Educação, os professores 
da rede estadual recebem um salário tão baixo, mas tão baixo, 
que não chega nem ao piso nacional salarial, por 40 horas 
semanais, e eles são obrigados a trabalhar em outras redes 
de ensino. Então, normalmente, o professor da rede estadual 
trabalha na rede estadual e na rede municipal, ou de São Paulo 
ou de outro município.

Muitas vezes, esse professor também trabalha na rede 
particular de ensino. Então, são calendários diferentes. O pro-
fessor vai sair de férias na rede estadual, mas vai continuar 
trabalhando na rede municipal. O mesmo vai acontecer com 
os alunos, com as famílias. Se uma família tem um aluno na 
rede municipal e um na rede estadual, então a família não vai 
conseguir nem se organizar para poder viajar, porque um aluno, 
um filho, estará de férias na rede estadual, e o outro não estará, 
na rede municipal.

02 - Ofícios remetidos pelo Ministério Público do Estado 
de São Paulo, informando a instauração de Inquéritos Civis em 
atendimento a manifestações da Assembleia Legislativa:

02.1 - Ofício 757/2019, do Senhor Procurador-Geral de Jus-
tiça do Estado, encaminhando o comunicando da promoção de 
arquivamento da Peça de Informação 66.0695.0000143/2019, 
envolvendo a FDE - Fundação para o Desenvolvimento da 
Educação e a empresa TETO Construções Comércio e Empreen-
dimentos LTDA.

02.2 - Ofício 650/2016-EXPPGJ, do Senhor Procurador-
-Geral de Justiça, comunicando a instauração do Inquérito Civil 
nº. 14.0695.0000577/2018, para apurar suposta irregularidade 
no contrato celebrado entre a FDE - Fundação para o Desen-
volvimento da Educação e a empresa Consanc Engenharia e 
Construções LTDA..

02.3 - Ofício 254/2019-24PJ, da 24ª Promotoria de Justiça 
de Campinas, encaminhando cópia da promoção de arquiva-
mento da Peça de Informação nº 4693/18-PP, envolvendo a 
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP e a Fundação 
de Desenvolvimento da Unicamp - FUNCAMP.

03 - Ofícios remetidos pelo Tribunal de Contas do Estado 
encaminhando, para conhecimentos dos senhores deputados, 
cópias das decisões exaradas em processos sobre admissão de 
pessoal e registro de aposentadorias:

03.01 - Ofício CGC-SEB nº. 0293/2019 encaminhando 
cópia do inteiro teor da decisão exarada nos autos do processo 
TC-014240.989.16-0, de aposentadoria irregular de pessoal 
pela Universidade de São Paulo (USP), no exercício 2015.

03.02 - Ofício CGCRRM nº. 322/2018 encaminhando cópia 
das Sentenças exaradas nos autos do processo 12626.989.16-4, 
de admissão irregular de pessoal pela Fundação Faculdade de 
Medicina -FFM - USP, no exercício 2015.

03.03 - Ofício CGC-DER nº. 653/2019 encaminhando cópias 
da Sentença exarada no processo eletrônico TC-0094/989/15-
0, igualmente cópias do TC-008389/989/15-0 - Embargos de 
Declaração, bem como da r. decisão proferida pela Egrégia 
Primeira Câmara, de aposentadoria irregular de pessoal pela 
Universidade de São Paulo (USP), no exercício 2013.

 Debates
30 DE ABRIL DE 2019
31ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: MARINA HELOU, CORONEL TELHADA,
 CAIO FRANÇA, VALERIA BOLSONARO,
 CARLÃO PIGNATARI,
 ERICA MALUNGUINHO e CAUÊ MACRIS
Secretaria: CARLOS GIANNAZI

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - MARINA HELOU
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Combate proposta do governo estadual no sentido de 
alterar os períodos das férias escolares. Acusa o governador 
João Doria de tomar medidas baseadas no marketing. 
Avalia que o Executivo não tem projeto para a Educação 
pública. Cita providências que tomará contra a proposta.
3 - CORONEL TELHADA
Lembra que hoje é o Dia Nacional das Mulheres. Informa 
sua participação em evento da Funap, no município de 
Araraquara. Relata ocorrência policial na Avenida Paulista. 
Exibe e comenta reportagem televisiva sobre o assalto à 
casa de um policial, em Mogi Guaçu.
4 - PRESIDENTE MARINA HELOU
Anuncia a visita de alunos do Colégio Arco-Íris Evolução, 
de Embu Guaçu.
5 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
6 - SARGENTO NERI
Comenta o pronunciamento do deputado Coronel Telhada. 
Lamenta a violência praticada contra a família de um 
policial, em Mogi Guaçu.
7 - MARINA HELOU
Defende-se de acusações que lhe foram feitas pelo 
deputado Arthur do Val, por conta de doações recebidas 
durante a campanha eleitoral. Esclarece que é contrária ao 
PLC 4/19. Sugere que os recursos públicos sejam gastos em 
outras áreas, a seu ver mais prioritárias.
8 - MARINA HELOU
Para comunicação, discorre sobre como funciona a 
tramitação dos projetos de lei nesta Casa. Lê ofensas 
que lhe foram direcionadas nas redes sociais. Convida 
o deputado Arthur do Val para o diálogo. Reitera seu 
compromisso com a boa política.
9 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Parabeniza a deputada Marina Helou pelo seu 
pronunciamento. Critica a postura do deputado Arthur do 
Val.
10 - MARINA HELOU
Assume a Presidência.
11 - CAIO FRANÇA
Para comunicação, cobra do governo estadual a resposta a 
requerimentos que enviou por intermédio da Comissão de 
Saúde desta Casa.
12 - LUIZ FERNANDO LULA DA SILVA
Opõe-se ao PLC 31/19, do deputado Frederico d'Avila, que 
propõe a extinção da Ouvidoria da Polícia de São Paulo. 
Rebate acusações feitas pelo parlamentar a integrantes 
do conselho do órgão, bem como ao ex-prefeito de São 
Bernardo do Campo, Luiz Marinho.
13 - CAIO FRANÇA
Assume a Presidência.
14 - SARGENTO NERI
Defende a extinção da Ouvidoria da Polícia. Relata visita 
à região de Ribeirão Preto. Exibe fotos de trabalho que a 
Polícia Militar desenvolve com crianças, ensinando-as a 
adestrar animais de rua. Expressa apoio a projetos de lei do 
interesse dos agentes da Segurança. Combate o PL 1/19.
15 - CONTE LOPES
Apoia a extinção da Ouvidoria da Polícia de São Paulo. 
Acusa o órgão de ter uma postura ideológica contrária aos 
policiais militares. Tece críticas aos ativistas dos direitos 
humanos. Defende o deputado Frederico d'Avila. Cobra a 
concessão de reajuste salarial aos policiais militares.
16 - VALERIA BOLSONARO
Assume a Presidência.
17 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Relata sua participação em assembleia dos metroviários. 
Enfatiza a importância da categoria. Opõe-se à privatização 
do Metrô. Responde ao deputado Conte Lopes acerca das 
organizações defensoras dos direitos humanos. Tece críticas 
à postura do deputado Arthur do Val, nesta Casa.

Membros Efetivos  Membros Substitutos
Agente Federal Danilo Balas PSL Frederico d'Avila
Major Mecca PSL Tenente Nascimento
Emidio de Souza PT Dr. Jorge Do Carmo
Paulo Fiorilo PT José Américo
Barros Munhoz PSB Ed Thomas
Carlão Pignatari PSDB Carla Morando
Rodrigo Moraes DEM Rogério Nogueira
Wellington Moura PRB Sebastião Santos
Delegado Olim PP Coronel Telhada
Jorge Caruso MDB Itamar Borges
Roque Barbiere PTB Campos Machado

Sala das Comissões, em 07/05/2019.
Deputado Rodrigo Moraes - Presidente

1ª Reunião Ordinária
1 - Processo 4341/2004 - IAMSPE - Encaminha documen-

tação relativa ao Exercício de 2003 e Proposta Orçamentária 
de 2004.(Comissão de Fiscalização e Controle) - Deputado 
Wellington Moura - propondo o arquivamento dos autos deste 
Processo RGL n° 4341, de 2004, após remessa de ofícios à Pro-
curadoria Geral do Estado e ao Ministério Público (com cópia 
desta manifestação), para que sejam tomadas as medidas que 
considerarem pertinentes.

2 - Processo 2917/2010 - FUNDAÇÃO PARA O DESENVOL-
VIMENTO DA EDUCAÇÃO- FDE - Encaminha documentação 
relativa ao exercício de 2009 e proposta orçamentária de 2009. 
- Deputado Wellington Moura - que conclui pelo arquivamento 
dos autos deste Processo RGL n° 2917, de 2010, após remessa 
de ofícios à Procuradoria Geral do Estado e ao Ministério Públi-
co (com cópia desta manifestação), para que sejam tomadas as 
medidas que considerarem pertinentes

3 - Processo 978/2011 - CETESB - Documentação relativa 
ao exercício de 2010 e proposta orçamentária de 2011. - Depu-
tado Wellington Moura - que se manifesta pelo arquivamento 
dos autos deste Processo RGL n° 978, de 2011, após remessa 
de ofícios à Procuradoria Geral do Estado e ao Ministério Públi-
co (com cópia desta manifestação), para que, nas respectivas 
órbitas de competência, tomem as medidas que considerarem 
pertinentes

4 - Processo 6094/2011 - SEADE - Encaminha documen-
tação relativa ao exercício de 2010, em atendimento ao artigo 
3º da Lei 4595/1985, pela Fundação SEADE. - Deputado Jorge 
Caruso - que, após tomar conhecimento da documentação 
e das informações contidas nos autos, verifica que o SEADE 
ateve-se à competência institucional que lhe é atribuída no 
exercício de 2010, e propõe o arquivamento do Processo RGL 
n.º 6094, de 2011.

5 - Processo 7227/2011 - IAMSPE - Encaminha documen-
tação relativa aos exercícios de 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 
2009, 2010, 2011 e 2012, em atendimento ao artigo 5º da Lei 
4595/1985-proposta orçamentária - pelo Instituto de Assistên-
cia Médica ao Servidor Público Estadual-IAMSPE - Deputado 
Wellington Moura - que, tendo-se em vista que tal documen-
tação chegou a esta Comissão apenas em novembro/2011, 
toma conhecimento das mencionadas propostas orçamentárias, 
referente aos exercícios de 2004 a 2011 (enviadas intempesti-
vamente) e de 2012, devendo esta Comissão dar ciência desta 
manifestação ao IAMSPE e propõe o arquivamento deste Pro-
cesso RGL n° 7227, de 2011.

6 - Processo 8289/2011 - IMESC - Encaminha documenta-
ção relativa aos exercícios de 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 
2007, 2008, 2009, 2010 e 2011, em atendimento ao artigo 3º 
da Lei 4595/1985 pelo IMESC-Instituto de Medicina Social e 
de Criminologia de São Paulo. - Deputado Jorge Caruso - que 
conclui pelo arquivamento dos autos deste Processo RGL n° 
8289, de 2011, após remessa de ofícios à Procuradoria Geral 
do Estado e ao Ministério Público (com cópia desta manifes-
tação), para que sejam tomadas as medidas que considerarem 
pertinentes.

7 - Processo 2631/2012 - CETESB - Aterros Mantovani e 
CETRIN - Município de Santo Antonio de Posse: Informação Téc-
nica nº 006/12/CJU - Esclarecimentos e documentos prestados 
pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB, 
solicitados em audiência realizada pela Comissão de Fiscali-
zação e Controle, em 06 de dezembro de 2001. - Deputado 
Wellington Moura - que solicita o envio dos seguintes ofícios: 
I - ao Ministério Público Federal para que adote medidas perti-
nentes; II - às empresas multinacionais, requerendo os Relató-
rios de Sustentabilidade convidando-as para que prestem escla-
recimentos à Comissão; III - ao Exmo. Sr. Procurador Geral de 
Justiça do Estado de São Paulo e aos representantes dos grupos 
das empresas subscritoras do Termo de Compromisso de Ajus-
tamento de Conduta para prestar esclarecimentos à Comissão.

8 - Processo 3171/2012 - IAMSPE - Documentação relativa 
ao exercício de 2011, em atendimento ao artigo 3º da Lei 
4595/1985, do Instituto de Assistência Médica ao Servidor 
Público Estadual - IAMSPE. - Deputado Wellington Moura - que 
toma conhecimento da documentação e das informações con-
tidas neste Processo RGL n° 3171, de 2012 e conclui pelo seu 
arquivamento.

9 - Processo 1465/2015 - DERSA - Proposta orçamentária 
relativa ao exercício de 2015, em atendimento ao artigo 5º da 
Lei 4595/1985, pelo Desenvolvimento Rodoviário S.A. - DERSA. 
- Deputado Jorge Caruso - que toma conhecimento da proposta 
orçamentária da DERSA, referente ao exercício de 2015, e 
propõe o arquivamento deste Processo RGL n° 1465, de 2015.

10 - Processo 5860/2015 - CETESB - Proposta orçamentária 
relativa ao exercício de 1996, em atendimento ao artigo 5º da Lei 
4595/1985, pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo-
-CETESB. - Deputado Wellington Moura - que, tendo em vista que 
a proposta orçamentária ora analisada foi encaminhada, pela 
primeira vez, somente em março do ano de 1997, após a aprova-
ção do orçamento de 1996, frustrando a finalidade do artigo 5º 
da Lei Estadual n.º 4.595/85, que é a de permitir que esta Casa 
de Leis analise a proposta orçamentária das entidades antes de 
apreciar o projeto da Lei Orçamentária Anual, esta Comissão de 
Fiscalização e Controle toma conhecimento da proposta orça-
mentária da CETESB relativa ao exercício de 1996, propondo, 
além do arquivamento do Processo RGL n° 5.860, de 2015, que 
esta Comissão dê ciência desta manifestação à CETESB.

11 - Processo 5861/2015 - CETESB - Proposta orçamentária 
relativa ao exercício de 2013, em atendimento ao artigo 5º da 
Lei 4595/1985, pela Companhia Ambiental do Estado de São 
Paulo-CETESB. - Deputado Wellington Moura - que toma conhe-
cimento da proposta orçamentária da Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo - CETESB relativa ao exercício de 2013 
e propõe o arquivamento do Processo RGL n.º 5861, de 2015

12 - Processo 5896/2015 - CDHU - Proposta orçamentária 
relativa ao exercíco de 2010, em atendimento ao artigo 5º da 
Lei 4595/1985, pela Companhia de Desenvolvimento Habitacio-
nal e Urbano do Estado de São Paulo-CDHU. - Deputado Jorge 
Caruso - que, toma conhecimento da documentação apresen-
tada (intempestivamente), devendo esta Comissão dar ciência 
desta manifestação à CDHU, após o que propomos o arquiva-
mento do Processo RGL n° 5896, de 2015.

Para ciência:
01 - Ofício nº 198/19-SG, da Secretaria de Governo, enca-

minhando, nos termos do disposto na Lei Estadual nº 11.688, 
de 2004, o relatório de atividades do Programa de Parcerias 
Público-Privadas - PPP, relativo ao ano de 2018.


